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	 Formulário para Licenciamento Ambiental de: 
APLICAÇÃO DE RSI CLASSE II EM SOLO AGRÍCOLA - LO 


1. INFORMAÇÕES GERAIS
1.1. Informe o regime de funcionamento da indústria e número de funcionários: 
	Regime de 
	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de 
funcionários

	funcionamento
	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Administração
	Outras

	Normal 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Safra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entressafra
	
	
	
	
	
	
	
	
	


 Em caso de processamento sazonal, indique os meses da safra: ___________________
1.2. Data de início de funcionamento da atividade no local: _____/_____/______
1.3. Caracterize a localização da indústria pela Legislação Municipal:

Zona urbana (  )                                                    Zona rural  (  )
1.4. Se o empreendimento localiza-se em ZONA URBANA,  anexar Certidão de Zoneamento com usos.
2. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO INDUSTRIAL
	2.1. Liste todas as MATÉRIAS-PRIMAS utilizadas pela indústria: 

	Matéria-prima é aquela substância, principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto e Insumo é todo produto utilizado pela indústria, em qualquer atividade, seja no processo produtivo, nas áreas de utilidades (caldeiras, refrigeração, etc.), nos sistemas de tratamento de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas, de resíduos sólidos e de água potável. 

	Forma de Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques aéreos, tanques enterrados, a granel, fardos, sacos plásticos, etc. 

	Forma de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc. 

	MATÉRIA-PRIMA 
	Quantidade/mês 
	Capacidade máxima de estocagem
	Unidade de medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo atual
	Consumo máximo
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	2.2. Liste todos os INSUMOS utilizados pela indústria: 

	INSUMOS
	Quantidade/mês 
	Capacidade máxima de estocagem
	Unidade de medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo atual
	Consumo máximo
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	O processo produtivo industrial se desenvolve em várias etapas, desde a entrada da matéria-prima até a conclusão do produto final e sua expedição.


	2.3. Etapas do processo produtivo industrial: Descreva todas as etapas envolvidas no processo produtivo da indústria: 
OBS: Em caso de processamento sazonal, indique separadamente as atividades que ocorrem durante a entressafra.

	

	

	

	


	2.4. Apresente fluxograma ou diagrama de blocos de todas as etapas, indicando as operações em que ocorre geração de resíduos sólidos industriais classe II que serão aplicados em solo agrícola:  
OBS: Em caso de processamento sazonal, indique também as atividades que ocorrem durante a entressafra. 

	


3. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS 
	Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final. 
Resíduo Sólido Industrial classe II são aqueles classificados dessa forma segundo a Norma ABNT NBR 10 004:2004.


3.1. Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais gerados na unidade industrial e que serão dispostos em solo agrícola.
	Tipo de Resíduo(1)
	Volume mensal em m³ 
	Acondicionamento(3)
	Armazenamento(4)
	Destino(5)
	Nome, endereço e CNPJ do destino

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo. (1)
Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc. (3)
Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc. (4) 
Destino: central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, queima a céu aberto, em fornos, em caldeira, em incinerador, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc. (5)


Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida. 
3.2. a empresa possui passivo ambiental? Sim (  )    Não (  )
3.3. Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa:
	Tipo de resíduo
	Quantidade 
	Unidade de medida
	Acondicionamento
	Armazenamento 

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


3.4. Quanto às áreas que receberão o resíduo sólido industrial classe II: 
	Proprietário
	Endereço completo 
	Área disponível para aplicação (ha)
	Culturas implantadas 
	Coordenadas geográficas (em grau decimal) 

	 
	
	
	
	Latitude
	Longitude 

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


5. RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO:
NOME: 
CARGO:
assinatura:
6. RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA:
NOME:
CARGO: 
Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.
Em ________________________________
Assinatura: __________________________
Carimbo da empresa:
Documentos a serem anexados juntamente com o formulário preenchido:
Na solicitação de Licença de Operação (LO): 
· Mapas de localização das áreas de aplicação, em escala, devidamente cotada, contendo:
· Localização do terreno (com dimensões do mesmo);
· Sistema viário num raio de 1.000 metros;
· Rede hidrográfica (rios, riachos, poços de abastecimentos, etc.);
· Vizinhança num raio de 1.000 metros, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público;
· Levantamento topográfico (planialtimétrico).
· Cópia do Termo de cessão de áreas, entre o proprietário das áreas rurais e o gerador do resíduo, onde constem os direitos e deveres de ambas as partes.
· Certidão atualizada do Poder Público Municipal local, declarando o zoneamento estabelecido no Plano Diretor ou nas Diretrizes Urbanas, assim como os usos permitidos no mesmo, para cada uma das áreas que deverá receber o resíduo.
· Termo de concordância do Poder Público Municipal local, declarando que tem conhecimento e aceita a entrada, em sua jurisprudência, dos resíduos.
· Relatório fotográfico das áreas de armazenamento temporário, dentro da empresa, dos resíduos sólidos industriais que serão aplicados em solo, evidenciando a cobertura e impermeabilização do piso.
· Relatório técnico sobre como deverá ser realizado o transporte do resíduo até as áreas de aplicação, anexando relatório fotográfico do veículo e cópia do contrato de prestação de serviço, em caso do mesmo ser terceirizado.
· Cópia do registro de propriedade da área em que será realizada a aplicação, ou cópia de locação do imóvel rural, ao se tratar de locação, ou ainda, cópia de contrato de arrendamento, se for o caso.
· Relatório técnico sobre as áreas de aplicação, onde constem as seguintes informações: área total e área disponível para aplicação (em ha); culturas implantadas, endereço da propriedade e relatório fotográfico.
· Cópia do laudo de análise do solo, nas áreas pretendidas para aplicação do RSI classe II, na profundidade de 0 a 20 cm, devendo constar, no laudo de análise, os seguintes parâmetros: argila, pH, índice SMP, fósforo, potássio, matéria orgânica, alumínio, cálcio, magnésio, H + Al, CTC, saturação de bases e saturação de alumínio e os parâmetros enxofre, zinco, cobre, boro, manganês, sódio, cádmio, níquel, chumbo, mercúrio, arsênio, molibdênio, bário, selênio, cromo ( Cr+3  e Cr +6 ). As análises de solo deverão contemplar metodologia de análise adotada pela ROLAS (Rede Oficial de Laboratórios de Análises de Solo). A empresa deverá utilizar para avaliação de metais nas análises dos resíduos a metodologia 3050, 3051, 7471 (para mercúrio) e 3060-A; 7196-A (cromo hexavalente) (U.S. EPA 1986). A metodologia de amostragem, análise e conservação das amostras para determinação de cromo deverá ser adequada para a avaliação dos estados de oxidação solicitados no item 4.7, conforme descrito por Bartlett, R.J & James, B.R. em Methods of soil analyses. Part 3. Chemical Methods-SSSA booK Series nº 5. Soil Science Society of America and American Society of Agronomy;
· A empresa deverá apresentar, junto com as análises de solo, a memória de cálculo da taxa de aplicação, baseando-se nas exigências nutricionais da cultura implantada, nos resultados das análises de solo e no fornecimento de nutrientes através da aplicação dos resíduos.
· Levantamento pedológico das áreas de aplicação, para estabelecimento e definição da classe de solo ocorrente no local. Esta definição deve ser realizada em primeiro nível categórico (ordem) de classificação.
· Cópia do laudo de classificação dos resíduos sólidos quanto ao risco à saúde pública e ao meio ambiente. Os resíduos sólidos são classificados em dois grupos - perigosos e não perigosos, sendo ainda este último grupo subdividido em não inerte e inerte, de acordo com a normativa ABNT NBR 10004:2004.
· Cópia do laudo de análise do resíduo classe II, onde constem os seguintes parâmetros, cujos resultados deverão ser expressos em base seca (mg/Kg): umidade, densidade, pH, carbono orgânico, os teores totais de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre, cobre, zinco, manganês, sódio, boro, cádmio, níquel, chumbo, mercúrio, arsênio, molibdênio, selênio, bário, cromo ( Cr+3  e Cr +6 ) e poder de neutralização.
· Laudo quali-quantitativo da cobertura vegetal das áreas de aplicação pretendidas para o licenciamento, assinado pelos executores, contemplando a área total requerida para o licenciamento, bem como a localização objeto do licenciamento, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados, contendo:
Levantamento de toda a cobertura vegetal existente na área;
Relatório fotográfico da área de aplicação, contemplando a vegetação inventariada;
Metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;
Bibliografia consultada.
· Laudo Técnico para determinação de área de preservação permanente nas áreas de aplicação, que deverá ser elaborado de acordo com a DIRETRIZ TÉCNICA Nº 001/2010 – DIRTEC, encontrada no site www.fepam.rs.gov.br Em Licenciamento Ambiental – Normas Técnicas.
· Anotação de Responsabilidade Técnica de profissional habilitado para o projeto e execução da atividade, acompanhada do respectivo comprovante de pagamento.

O órgão ambiental poderá, caso julgue necessário e com vistas à proteção ambiental, solicitar novos laudos ou informações a qualquer momento de análise do processo ou durante a vigência do documento licenciatório.
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